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■ ^"CORREIO PAULISTANO 
; .'   ,    S. PAULO, 1/i da Agosto de 1878. 

O empenho dé tehonrn úo go'orno toTOporow- 
cutorcã, na provincici de-S, Paulo, Josí Bonifácio 
c Baptisla Pereira - uma dualidade condigna. 

Um, DcouUando IiypocrilDmcnle, sob folao reíionio 
de.virludos, a . toro cidade c ambição quo lieidára ; o 
outro, ostontacdo com impudência todas as maculas 
do um passado ignominioso, oggrnvndo pela dobtoz a 

.. mais asquerosa ; ambos inctcedivcís iia coragem do 
■'■ mal-Úes (orara os inslrumcntos da polilica do gabi- 

nete no Mlorço do degradar a nossa des d i los a pre- 
vi ncia. 

Percorra-se a bislorla dosla lerra cheia de heroia- 
luU) rscurdu-su us dias sombrios de scui aanaes e nüo 
se encontrará exemplos contrisladotca como os que 
dia nos olSigem.., 

Eslava reservado oo povo paulista, depois de se en- 
nobrecer em tantas glorias, depois de atirahir, chcio^ 
de admÍra;ão, 09 olhares de loilo u imporio, di^pols 

de se collocar, pelo SQU adianlamenlo, ã frente da cO' 
lumna do progresso-passar polo transa doloroso que 

' lho prepararam—um politico eivailo de orgulho o de 
ódio, um prcsideale coberto do indignidade e sem 
conacianciá .1      ' ' ■ '. 
-. Pobre pTOi:incia t 

' - Como te'recompensaram a bríosa independência o 
—o-lieroico-ciwsmo-1 — 

Insulin ram-te, calumníando as administrações quo 
havias applaudido, inspirada pelo patriotismo 

Vilipendiarom-lo, querendo fazer acreditar que acei- 
tavas, satisfeita, a prevaricação o lodos os crimes. 

Ullro]aram-lí,dizendo-te, em face. que stavas com 
D pundonor "abati do e que viniiam regenerar-te. 

E;. poVque, magnânima, os perdoaíto ; e porquO; 
choia.de> nobreza, não castigaste a protiirvia insana- 
eiUos que SM atrevem, arrosanlos, & ir além 1 

Por interesse proprie e pur aiidaciai  leniam cilor- 
quir oleu.voto em priS do um governo que abominas, 
porque sÜquéras desgraças.da pátria. 

!,.,:^Para.sçnielhantoemprchendimento,. empregara lo-' 
": doff ôsniòiiis.'"    ' "■ 

Perseguem 03 teus llois servidores; abocanhem a 
■ reputação, dos teus verdadeiros amigos; ospalliam 

por toda aparte os deslacamunlos do linha ; levantam 
uma horda'de,assassinos, aos quaes distribuem armas 
e íardanionto ; investom do poder publico a racnle- 
captoí e criminosos e assumem llnalmente o comman- 
do dessa legião da deshonre ! 

Com a IranquilHdade altiva e nobre que caracierisa 
os paulistas, assistiram cllcs a lodos  esses preparati- 
vos, ei'diga-so em honra sua,  duvidando que tivcs- 

.  sem unia'realidade pralica Iodas os promessas dos per- 
versos directoros da politica na província. 

Julgaram que as Iramas da insensatez do sr. Josí 
Bonifiicio o do seu vil instrumento, o  sr, Baptisla Po- 
reira—não  passavam de apparalnsns aprestos para 

. incutir o terror e o dosanimo. 
,'"■  "Ci)mó,porám, se illudirani 1 

Abi eslãu registradas as violências inauditas que 

J^;   Quarta-icira í^ de Acosto de 1878^ 
\-i'v •- -   ^   . ' - ' ■■"■  '  '. "  ' s 4#- BítAZffL 
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,:    ÚS DESHERDADOS 
^>"■".(SCENAS ■ DA DESGRAÇA} 
■'' :.- ■   EOHANCE POR 
."■'D,.HANUEt FERNANDEZ Y GONZALEZ 

..,:;.,^.,.,,.í;ARTE^QUARTA.     „. .   , 

DRS sioBBÉa'E OSTROS DESáPPASÉCEin 
^fv^r'-   - LIVRO TERCEIRO   ■-'■■ 
•       -. iTEBHEUlO FALStt 

■■■■."--■■■,■. m......   .-...     ..- 
■■'    toucara !.'.■..■■-.      . ■■•   .'■ 

'■'■"■  i.O..; ■■   ■ (Coniitiuafão)'■■'.'!_■■   '      ,  "" 

■ Já labümoiqoe b tspai era Tutdlga.- . ■.    . ■ 
■ Vejamop- em que eilado -se eoconirava, ou psr» me- 
lhor diier, esiminemol-D coDÍarme o leu aipeci". 

Tmhi o Mbello comprido na parla superior, a.curio 
DÓ reilo'di csbeça. Irisado, e penteado «m lopeie, le- 
guodo énlio era moda. .     . ..  . 

■ Eiuva B.llidu, Dào coma pslHdei da eDlermtdsde 
do coipo. mas com a paliidei ria,febra da alma, uma 
psllidpz bella. , .„ 

Not leui olhos negroí ha'ia om lego rpcnndiio, o 
logo doum Inlernò lupporiado, lulTtldu, nío com Bui- 

rilVfu°fl"hocca appaieclí a caolriccao do caoisto, íe 

I'lnbs «s iuIssM "cr6icIdat,-eorladM.í Inglrtè. a'ii- 
locraiicai, de um lolto dalicado.      ,    .     .  .      .,„ 
■  Vealli  cimlM  de cambraia com lira bordada e alü- 
setfi de billbantai, «""H '«'S» ^^ '*'!' P""', "^ 

. 1*10, eolKle da pig Jcflr da inta, sobr.c.i.w •" «™ 
_^jpnS^^mM,:U\^Coa presilhii, cúr de ciojf, e 

proticnranj},.'por sciis agonies,-esso democrat SEU .je, nilo quoriom n militnrisacSo da províaoiar 
" .. . jiijgavnm (lispoiisnveia 03 aoldadoSi 

Outros teinpQs, outras opiuioos, como (líz o 
sr. Bnptiattt Partira iia Reforma. ' ' 

A provinciii, noa últimos seis roeaes, liSo. 
soffr.eii..aUmiç.üo, qua' juatifiqiie o nugraenta 
dii fuvçn publica. ' .     '        . 

Os nucítjos colnaiaes, estabelecidos nas vÍ3Í- 
nliunçfls da cupital,oxi3tiain om 1877, eeram 
mais numerosos. ',' ■■ ,.,', 

Compostos de famílias moralÍsQdas,.paoÍfi-? 
cos a laboriosas, eaass nucleosnunca Incom- 
modarnm n policia ; não ha razSÒ ds suspei- 
tar, quo por elles seja perturbada a cirdem pu- 
blica . ■',. 

A corrente doiiumi^raçClo, éncáiuinhada 
para eaia província', eatà cortada'; poucos im- 
tbigrautes vieram ueste semüstre; econtáram- 
^e por, milhtires as eutradas nesta ca pi tale ra 
cada um dos ânuos de 1874 atá principio de 
^818. ,     , ■;>.. 

03 estrangeiros recetn-cbegÁdos^fAzein ré- 
clama.çOos, queixam-sa dos prejuízos eifruur 
des, de que furam víctimas,' e sao:capazt>a.de 
olguQs excessos, sendo ítijuatamenta desattén- 
didus. 

Quando póréia relacionam-sa com apopula- 
çHo nacional', quando conhecem que nSo Ibes 
falta trabalho bem remunerada; quando vè- 
riUcam quo são tratados como homens livres, 
e que na leí o nas auctorídades encontram ga- 
['Hiilias, ns imrni^i;iinntos_nao_pronio.vem-de3t 
ordens, uao tomain tempo ápoliciaV-nSodRõ 
mutívo ao goyerna dearmar-BO contra elles ; 
aao pacientes, ratrahora-ae ao exercício de_ 
.funs profissões, e atéj com evangélica rcBÍgQa-_. 
çElu, soffram otloteá.. .    .     , . 

Actualmente só está em construcçüo ora- 
inal da estradu'de ferroda Companhia Paulis-' 
ta, no qual é pouco ayultadò o atimero dé tra- 
hul li adores. 

Nos annos antecedentes eram construídas 
simultaneamente as estradas d« fiirro das 
Companhias .Paulista, Ituàna,. SQrocabana, 
Mogynna.e.S.; Paulo-.RicLda'JanBÍrõ,._qúe,-eak^l 
píegiivãm nüinerosisaimo pe'aaoal. "      ■        ;; 

Os operários deasaa estradas, níto raras ve- 
zes, faüium desordens, e comniettiam crimes ; 
paru .contol.Qs e reprimil-os, as auctoridades 
do diversos municípios nacesaituram da ter à 
dispoaiçElo forja auíliciania. 

Tendo desapparecido essas circumstancias, 
mais jíistificavel seria a iliminulj&o, que o' 
iiuffmaiUo da força publica. 

Itapetiinol-o ; nElo discutimos a necessidade 
do aog'meuto. 

Podia o governo ter á. sua disposição 2,000 
praças, a duixnr o povo manifestar livremente 
sua vontade, assim como podiam tur somente 
l.OüÜa HssLiltür as urnas. 

ICni 1.0 lie Outubro de 1870 estiveram des- 
tacadas Ü7!) praças. 

O nuiiiuro do praçiis da cada destacamento 
constava de uma tabeliã orgauisada pelo che- 
['ü do polioiti, o era pormaueutn. 

Na orgunisaçao dessa taballa foram oonsul- 

lucuLA S.f-^a EEi'EiTos, csso presídento cslragado pe- 
la depravarão e jiclos vícios, 

Os d ilVa rijado res, ijiie atacaram n lionra, não recuo- 
rüm diaiilí^do assQsainalo, 

Os mi^sewyeis, qAe-oçulnrain.o caliimnin,-.-armaram. 
o braço doe'riialfiiUorcs para o morticínio. 

E Pirísalminga, Mococo, Jaliil o Itio-Vordc, Ingu- 
liremcntn ajleslani ns suas nv.fiui:],is faijiiulias I 

■ A'condõlõíicia  cjnsta  indignação dos  paulistas— 
respohdòmièllcf. com o sarcasmo o o yal])o[o I 

Misernyüifi! a quem a consciência, amortecida polo 
império do 'mal, rcaa os pungimontiis do remorso 1 

lia Mnlo.è seis onnos;^quando S Paulo nflo gosavi 
dus furos de'adiantamento e civilísação, que hoJQ pos- 
sua, uma scená do sangue, om que não lore porta al- 
guma o gov|rnD, manchon o pleito eleitora! em íi, Jo- 
só dos PInhjies. 

Dirigia, entSo, os deslinos da província, o sempre 
chorado Joaquim Ociavio Neüias, paulista dlstincto,' 
que sabia honrar cssonome, com o mais I'ntranhado 
pa[rlotÍ3mo,~a cujo sorviço dedicava' Ioda a lubuslcz 
do seu taienio, toda a elevação de seu illibado carac- 
'er. ''.yç" :   -'■■." ['.,. ^ 

Ao recebor.'a tristo nova das occurronclas daquclle 
lugar—orrámám-se-lhe 09 olhos do sinceras lagri- 
mas, dôr intensa e funda abalou-llie o delicado o no- 
bre senlimérilo." 

\l o governo—jrilgando do surnma gravidado o fac- 
lo, ontc'ndou,quo dovja' subãliluir, som dumora, o sou 
TlüliJêãtiõ7"dírnSu prompia Taiisioçaõ~ã sons advõtsã^ 
rios, que ini^ignanicntu exploravam o aconlocimenlo 

Hoje, ao ijecebcrcm as tamentavois noticias das 
morlL'S c feiimèntos perpetrados pelos seus mandata 
rios,—o sr, Baplialn I'eroira o o conselheiro Jòsfi Bo- 
nifacio riem-sb com um despudor que reiolta I .. 

ii o governo, premiandp tão hediondos crimes, Jãu 
desfocado cinismo-fará rO um-deputado-ao oulro 
—eonador do iinpcrio 1 ' 

Quo difrercnça nos tempos o na moralidade dos go- 
vernos, o na memoria imperial tumbeai I 

A despolia porém das dlstlnc;ões Gonfciidas ao. vi- 
oli).—.ft'nDdo5;jiâo SQ ajDgárâ,    /-.,..;.,-„_;í.'.UJ:'.-í.V..,,-■- 
- Aóa titiiiosqiiB "oV liBo'do 'recommendat» áexe-, 
crãção dos viodouros, Baptisla Pereira o Josã Ronifa- 
cio juntarão mais eile—ASSASSJNOS I 

A. T^ercíad© cios numoros 

Nüo discutimos se o numero da praças, 
existentes ua província, é uaceasario pura sa- 
rem atttíiididua as conveniências do serviço pU' 
blicQ, 

Concedemos que seja ; upozar de, nos an- 
nos antoriores, ter sido mantida a segurança 
publica coiü as l|ütiU praças, qua exisiiaín, 

Observaremos, todavia, que us actuaes di- 
raciorea da prosidoncia, quando opposiciuuis- 
cus, ÍQveciiviiram desabridaiüeuto aussiiínblâa 
pruviucial, pôr haver concedido ao governo 
as auatorísiiçOüs, das quaes usam o abiidrun. 

üs líberdaduiroa de houtem, libertioidus lio 

Iioiat I tcuauitgmüUlo  iitua,  de bezorru gillc^o,  iiiuiio 
lU.Lro^jj».      : 

Uujd cndoii du oiro, u UL'lb um brilhaiilu, surd a 
da olgibairg e]<iuerda ilo CUIIBID, aaauuc:auüu utu ri:- 
lugio. 

Hl mio eiquerda, no dedo do Cüra;lu, liaba um 
aauel currt gruaao brllbials, da muUa pri:;ü. 

Í3ii bu|e EU ecresoniiisio um humtim, «o^iido diqtiollu 
muüo, curu suUmciisaoa ds lalhi) allu, üu abia curtas e 
lauugg esLmilDi o dobrado por maia lia oaahiio u puuho 
da camizo, u cuüaiiaho dosia allu e diruiio, a gracots 
larga com graúda U;o, o colbLa curlo, a calça jiiata 
detiuxmdu ai fúimas, e deixaodo apparocsr em boiio 
apouas o bico da- liuia, psircetia fliliculo, uma ílgura 
da farpa. 

I^ todavia, lai ora a perfeita alegaocla daquollea tem- 
pos, lai era o que [iirECla mais boaito. 

I)i) meamii mudu leriam stdo enlío complalomeolo 
lidiculoi a largura e o comprimeam dii peças de falo 
qua bi'ja nos paracum Uo elegaules. 

O que le diz dl moda pdla dizer-ae da politica: a 
que heoiem nes paieuja a griada levolufio aoclal, pa- 
lece-aDn huje ura abiurdo. 

Qi que tuimivam em luslealar credos valhof, psie- 
cem-99,com oi que leimam em uaar telhai faioi. 

Xtidose miiva, tudocamioha, tudo muda. 
Csdi tempo lem o geuiraju, a eua polilica, DS iBUi 

ccslumes, ai luai neceiiidadsi eipeciiei. 
Tudo se reduz i umi quealio do allaiila 
E'cocei'O'io cnilir* hunisDidadaaaflU latada mo- 

da, para qua lude oommuds a coDteclo. 
K'ltciuui' é mutitír. 
E' ueceinfio pOr da lado lodos oi nioldai va- 

ih'i e piucuiir iiuiroB QQ'ui, accdmmcdsdu) &■ oe- 
eaíMiáet, para rCcilat á bumaoidada o seu trajo 
«ouial. 

Tuidiga hfsilou ainda algiim lempa aales daiçoidii 
a gaoural Ilry. ■',      -'i   '-■■■-.■ ■ 
''Ma» a-sim era prfciio.- - ■■' '■.---■■' 

ItaegCra baridomtiDle uma poria, e o Turdiga lira 
eisomarr-pela absiiura tiella uma cata impacieote, a 
caiada BuOna. .'■■■■' 

f «i-lba ilgnal para qee le reliriiiBi ellt reliniirie, 

ri'Ghuu-ae a piTta, a o lutúiga appioiimoa-sedo ga- 
• orni, nb.iiiuu-u braudameute, a dfliliarluu-o. 

Accbiita de dar ums o meu, e aanuauiava-a um 
■ oreiiO, jccte^ceotando qiiB chona. 

ü g'iueral poa um olhir prefuodo cm Turdfga, a 
üisse : 

— Não ^ma llntiasTigaDado 1 Quo traosFormagio ó 
eísa I (Jua casa É osia oodo estunioB T Quom éi tu T 
Quo faioj lu squi 1 Urna eapecia do multiar perdida, 
baainnlQ formosa, cootuu-me nfio sei que bisieila de 
cerla (Jundeesa... 

■—Mialia IBÕQ. 
— Tua mãe I Uumonia I eiclamau o geoerai. Djiem 

que & tua amiutu: 
— Asiim cuidam, porqua minha mie, que muito ma 

ama, quer ter-me sampre a seu iado, s como alaguem 
tabe que é miaha mão... 

— Sim, mas poiquo faliai tio bsiiot,.. 
— Porque aoB ailio eicutando. 
— Sim T Pois eiper«:ã olla, nliaé lardsda, a D. 

Carmo f 
— Sim, senhor, lim ; oiii doída pala BSDhar. 
— Demooiol Esiiuma boi I e ata çl ii I Ella ã um 

bum bocado..', mii qua lenho,'eu cein BIII T.'..~ 
— Ra maaiua' tíhriiltanal   '' ■; '■" '" ■.:■■-I'".- 
—Teua raiào ; nío macece' que a daipteié poi lai 

mulher. ' ''    ■   ' 
— Ella não se.importa que o asnbor aa{ba„de Qo a 

piiig o quo elli á ;,;fllii'o-rne terminanleWsnlB';; -'^ , 
— Cumpanhriro,,'.'sB'<elle la perguntar por rill[D,"que 

ha de pBiguoiar,'.cuntai.jhe ludu ; eu tive'*er^iin^a ; 
gqueilo Iiomem eodoideeau-ma, apèoii o édiibcçi) e }i 
a ismo. ■ ■ ■ - i ,.■ ".' 

— Pois obrfgadiialinò,' «'poridau- ogenefil,' ii- 
liifeiio no teu amorprufitia,' porqíie Qo Um~dé coiilai, 
s ttullna eri.'LJma daiiia'DiulberBi «'quVársVpdde 
chamar peifeita rapariga. E qua casta da paiiaro é 
jquollnT "''. "\ ■ ''_ 

— um... E' pssSaro.do alto bordo;''ir.'AiitiiDio ; e 
uirta ?riquD titã-DÍi)*lhe quer'gi]i'idár'i:grfdi;'''Dio a 
eaforcaiamjâ pu;que loabe trucar aa *DII«I t geola da 
juBlIci ; ca daiia-iel-a matado, porque las um* graça 
luim i miohi pobre mulber; msi nlo ael eumo foi, e o 
eeito (<iae Dgi.lciUmot aoma-lenidinelinitii» 

tadjs, diz "o relatório de'lS??—M .icteresses 
da^llpolicia, ascoudiçOe.') 'dè' 'Cada localidade, 
sua;: extenaSo e população,  ã proximidade.de,- 
cei-los.districtos'da aéde.doa termos,.;» destas 
pãtã 'CÒra a capital, pela rápida cómmúnicà- 
ç5 itdas _e atra d ajlde_ ferro,        ^ '.    .    '   . 
,. :,Qs   destacamentos raaíá numerosos eram os 
dã;'|Franca com 20 prnçaa,   Arnraquara 20, 

xirii'12, Botucatú 12, Iiú 12v 9. Roque 10. 
RíofNovo 10,' Gonatituíçao IH, Batatae'a 10, 
Bragança 10, Amparo ÍO, Mooúca Ifl, Jaca- 
rabJQ.S,-José9, Mogy-mirim 9.      ■    ' 

.rTodas essas povoações, excepto Rio Kíovo, , 
saq'|cabBÇBs' de comarca,. e sedes dá munioi- 
pÍ0ií^,.,em que,abunda a população escrava, qii, 
-aip/jque havia' a^g'lnmeracSo de trabalbado- 
res^|la estradas de ferro; essas razoes justiSoa- 
yui^'.a distribuição da força, oa liinitrophes 
de'&trHs províncias. 
í'i iGainpínaa e Santos, liao inclliidoa na tabelv 
Ia',^iforaiii ás duas uáicas cidades qné tivei-ain, - 
destecaraentos itiais importantes; niugiiam oa-' 
aar^uliirmár' qua' o governo tentou etaqtjaU 
quai dessaslocalídadesembaraçaro livreexer-, 
cicio dodireitó de voto."" 
',' í^inda liòje destaca em Santos a companhia 
de-càvallaric. 

■ |lj)do3,oè óutrosdestaçainentos tinham" m&-',, ^ 
nus^áj-o i to^ráçás v-ist ó-é r-o-ii u m o r-o-res tr-icttí^ 
menja necessário para a guarda das cadeias ' 
oii-iijisas de detenção.    .■"'■','■''.■ 
,.:Sa essas'praças,''como declara ò CoinináQ- \', 

dante do corpo policial,nao tinham armameti'to 
pre3Íavel,';e: 'usavam do cacetes, é evidenta 
qtiaTnao'pQdiárá;'çau3ar'terror ao partido'líbe- 
ralj-]ó ' qiial, segundo 'asseveram os directores, ',■ 
dã;áituaçBa, conta com a grande inaioría da 
população .da'província.   ' " , .', 
.,ÍEm';''(87(l' houve ■destacametitQs 'em '.98' 

cldaSea'oii  villas, e em 14 parochiaá'; 'm'as" ,' 
e3aKi^destacaráentp8,_apfinas suiíicieptes ,para' ' 
BiSÍtíâl aííi ríijii n VBB JnO q H ò »i il ó dtiã ià it'Poi'f?'", [ari fá)-<' 
impotantèa para comprimir a libBrdadu'do yò-,'' 
to, e .para espetlír das uruus a cantetiares de 
cidadãos, que em cada parocbia, áellascon* 
correram.- ' ,, , 

Em Agosto'de 187,8,, affirnjara as 'Estatísti-', 
ca s o ffic ill es, destacaram 97-praças. 

'Estiveram 'em Jacaréliy 41, em Itápatinin-' 
ga41, em GuaratinguatàSÍ, em Franca 38,, 
Piracicaba' 83,'Faxina 20, S. Josó dosCam- 
pos'18,"-S. Carlos do Pinhal, Rio Novo 16, 
iJògy-mirim 16, Pirassununga 15, ' Saiita' 
Isabel 14, .Parahybuna 12, Bragança 13, S." 
Roque 10, Santa Branca 10, Tatuhy 10, Tau- 
haté 10, Sorocaba 19. Rio Ctaro 17, Saa- 
toaííS::    . -■■;...,■;= ;■      .i  ;  ,■.;    .     '  -■    ■„     , ;, 

As .publicações oOicines confessam aexis^ 
tencía de 80 destacamentos, sendo 70 em cir 
dádes o villas, o 10 em freguezias. 

'A, confissão ni\o é  verdadeira; mas prova, 
que á distribuição'da força publica foi duter- 
minada, não pelos interesses reass da polícia, 

[sito. Oiha, D, ADIOUíD, quaudo um ii'jinem ê agarrado 
lielu demuuLo,  Iii  Ciiisaa que  ulu  catiem om cabeça 
humana. Em miro lucci'daum ca.o eiqu'isllo ; SUU'IKD',' 
peidiilü. tlz o palur que ae pdia fa^er, meoua aasaai!- ' 
nar nem rriiilyiiiar uioguem, a qunodo tallõ corn uma ' 
p.^isoB da bem; cumo o aenb.>r, Du com timaaja, como 
suu limíi', veja que  lenhn bum curgçjo,  e envergo- 
iihu-me do que suu ;  msa duida  quo mo- lurao a t^i 
entre  os maus, volto  a  ser um paidldo :' eoijio que 
qufrT' Bu uao euteodo iatu, mas lil é a verdade, Bits 
□oila depenoamo! todo o bicho careta que equi'eatcou,. 
a pena lol que eaa Irouieaaam maladlnbelro,- 

Mio quaro engaoal-o, aouliaiico ;' o mesmo'súceédá' , 
á Itullua, lambem níia quer eogaual-o, seria urá delicio V 
vatgoohoio, um logro lodeceoto ; o leofaur é o melhor 
homem da mundo. '     . 

— Olha, Turdiga, quando vocês aa palitoa diiem quo 
um homem ê o melhor di mundo, iusuliam-no, porque, 
ihe chamvm tolo. ■' 

— Ora adeuit' Cu quarii ser .tolo.'como o aeiibot, ' 
ter chegado cumo o senhor de ilmplas aoldado agane- ' 
ral, asr ham^m larpaliado e querida. Tudo aio daiK- 
aoi, ar. U..AolDaiu; sa o oulru ar.Duqüa Dio aa Ü- 
Dessa lembrado da roubar a menina Clara, de ceito qua 
eu leila outra colià ; quaodu algum valreco mali torta 
pilha um desgraçado, allra-o a. agua, tr Aalonla,,«, 
pira oão le iDugir Uída ceoforme pdde, e toma larra .. 
uude Oáui quer, ou oude quer o diubo, porquo certas 
coisa 10Ho aa quer Deus. Se vioe como eu me perdi 1 
Mna CHH hisiorii á compriila ; eu iii perlaitaoieaia;. 
9dlauls>a-me oo laitm e oo daieoho lioesr; preparara- 
me pata lir a ler archiieciu,.. d.uis aopoi maia icm 
nenhuma ê*ooiualidade, e-teria pitocipiado a esludti 
BTchltíCiura. Sabx Uoui o que eu sem agora 1 A ml> 
gha pobre Auniohaa. Dão..ie leria perdilo. Dão teria 
aoSildo o> borrorai. que por alia paaaaram ; BoatoieD- 
10, ar. A atonto, quando uma'peiioa lé perde,.crii aso- 
guo ruim, pi!r'i;ilu;9u, B u&uJiaq'uiruiLO^Vaga a bom 
camloho. Que lé Ihé ha de faiar T Km.iumttja, que me 
queria'o ícohõr I Saber'tjiiciB á Sirânsí' ' '  ■ 

— Ha* la.eitia. doida, lapiilrUe qoe RúIlDa ma 
faliuiBOitT.,.' ; - ; :.■ .-.;■.,.: r.:.':.;; :.v ;■■  ' 

■Í;^;:-^\->/'V ■■   ..-'-•'.■^T:":-;.- ' (Conttodi.)-:.., 

.'..'i.- 
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ou razoes de ordem publica, e sim por conve- 
niência das cacdidaturns do ministro popwíar 
e dos divinos e -profanos protectores ou direc- 
tores do sr. Baplistii Pereira. 

A coufíssQo é falsa, porque em Lorena eS' 
teve um destaflnmenlo, que commetteu toda 
sorle de tropelias, e insultou publicamente 
ao juiz de direito, apezar de ser também 1Í 
beral. 

Quem esi^amòtéoii um destacamento, com 
admirável desembaraço, pudla ter escamotea- 
do outros. 

Nem é acreditável que nas cidades de Sil- 
veiras, Barreiros, Igiiape, Siririca e Lençóés, 
• nas importantes villas do Ribeirão Preto, S. 
SimSo e outras, deise de haver guardas nas 
cadeias. 

Se exprimem a verdade os dados officisBS, 
devem as auctõridãdes poltcÍ[i?3"dB-desoii&;flé- 
des de munioipios estar privadas de agentes 
para serviços imprescindíveis, pois ao menos 
em algumas dessas localidades, que sRo cabe- 
ças de comarca, hüo de existir réos sentencia- 
dos ou a espera de julgamento. 

Se assim succede, ntlo foram attendidas'as 
conveniências do serviço publico, quando dis- 

■tribuiram-sa destacamentos numerosos paca 
Jacareby, Guaratinguetá, Caçopava, Santa 
Izabel e outros lugares, que tem faoil commu- 
nicaçso com a capital, e nas quaes nUo podia 
haver o menor receio de deão rd ens,salvo se os 
delegados do governo estavam empenhados 
em provocal-HS, 

Jacarehy,Gu[iratiuguetà,ItapéíÍniaga,Pira- 
cicaba, Mugj*mirim, Franca, Faxina, Para by- 
buna sSo paracbias'importantissimas,' dao 
crescido numero de eleitores, e os liberdade)- 
ros nSo conseguiriam o terço, se a liberdade 
do voto fosse garantida ; sobre ellaa conver- 
giram os maiores esforços do sr. Baptista Pe- 
reira e seus co-réos ; e por essa ra/ao foram 
occupados pelos destacamentos mais necessá- 
rios. 

J!m-todas.aH_outra3_psrocbias. que ineneio- 

*';;■ 

m. 

i 

m 
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namoB, com destacamentos de roais de 10 pra- 
ças, seria também inevitável a derrota do des- 
moralisado governo, foram também assalta-los 
D occupados pelos bandidos da policia, e pela 
cspangagem. 

Se o infeliz' presidente não mandou atacar 
com igual violência outras parochias, onde 
pleiteamos a eleição, foi por nao ter mais sol- 
dados. 

Os quartéis ficaram desertos nós diaá da 
eleiçKo ; até os urbanos e os músicos do corpo 
policial tiveram do fazer guardas na capi- 
tal. 

'. Os destacamentos do Rio Claro e Campinas 
liBb" podiam ser retirados, pórijüeós republica- 
nos lá estavam. -■■   /;'  '■ 

Em Sorocaba era'preciso dar severa liçáo 
aos'liberaes dissidentes. 

Começam a ser recolhidos os destacamentos 
do norte ; é mais uma prova irrefutável, de 
que elles SÓ foram occupados para a conquista 
das urnas. 

E o infeliz prcsideute ainda telegraphs aos 
amos, suppUcando-lhes, que n&o acreditem na 
opposiç&o. 

Perdèo a cabeça. .'"-  ■. *    .. ' 

REVISTA ESTRAl^GEIRA 
nio da Praia 

O piqueta atlemin «Moalevjd^ui que chagou í far- 
ta í 11 trouie doias de Bueuut-Afres í\t S, e de Uoa- 
taf idéu aié 3 do carceniR. 

O iCruieiro* iFfumo as'im as onírds): 
iComquanio eitÍTcse InteFrompida a   liabi telegra 

'pbici enlte Boa Víila f Empedrido.   da modo a   DíO 
tii>ir coinmuDÍDa{iBa direclit da CortíenlM com i ca- 
pital, divfltsDi id^iiBiocaai ds G'>jí e de auirua pou- 
tot, e qua ai tolbaa de Uuenoi-A7rea publtDiram, ti- 
xem crar que, tencido iDoal, o goiecnailor üerqui coo- 
seguiu embaietr.sa. 

' CariM parlicutaret recebidas daaaa meíma localidade 
dliíam qus a capital e toda a proTiocla de Cornaiiiea 
fica» em completa pai, a lailejsr com immeàia JubiU 
o Irlumpbo da liberdade ; que orgaoiíara-aD o gorarão 
p[o>laoria,a <]ue o povo pieitaia o mais decidido apoio: 
qua oa cídidiot coacorrem íi repartições Qscies aOm 
de pagiren oa fmpoiloi, e que ali alguai  querpm pt- 

'gal-oa adeantadameeia ; que niultoa nrgoclaaiei leém 
olTarecido iropailanlei quauliaa aogOTerna por emprei- 
timo lem juroi. 

Era Iu]ulf>jia1acgdouiii quarlel por^Oioldados dn 
12* da líoha,. dos quaea labiram leDcedorn] oi dt-fenio. 
Ki da ordem, queeram 31; e dessa leíiega liohim 
Ucada alguns despoloi, que aobremaaaita oompromei- 
ttamoí aiüliioUi. 

A ímprflnsi da Hoolatldéu oecupa«a-ie largamente 
.da peoa de marta a <]ue foram condemaadoa Ires liai 

. úo crime dn homicídio, e, pdde-ie diiel-n, eta ueani- 
IDe em p^dir a aua c^oomutaçii. 

O «FpfroCarrili, Iractutido doa""umpto, d'i que.o 
co'onel Ltlnrre, se Lo,n quai'a accíHpr íI^S despjoi d» 
Imprensa, nio |'Odiad"ii>r da anuiu* a lenlenca pira 
que Dào I.j.o violada a indEppíflr.ci.i do Irlhuoal que « 
proferiu, uem a da própria  lei ■ 

Uchúa, Villif I, Rnchi e Nogueira, falleodo com cauta 
o<fir. Briio, foi aborta a teiiáo, Ilda e approrada a acta 
da-aaltcedepie. '^ 

JutgamenlBt .;' '. 

Aggraro cliel D. 130, capital. 
Aega'anlr, Kiauclaco LUIí Pereira^ 
Aggtairdai, Ponl"), Aragib e Campanhia. 
Relator o ii, Villaji, fuiiea saiiesdei os srs. Ui^bOae 

Faria. 
Eicoila e diicuiida a matéria, deram provimanto ao 

lEg'aTO para mandar que ojuli a quo relormc o seu 
deaoachD e recebi oi embargo) de teiceito lenbor e pos- 
■uldor; uaaulmcmeoto. 

Breu rios crfm« 
N. 21â-Gueratiogtieli. 
RecMireole, o juii dn direito. 
Itecorridi', lllofüéi Rodriguei de Oliielra. 
IteíatOT a sr. Rocha, jutiei os >ri. Nogueira e Uchãa. 

Eiposta B diiGutids a maieria, oegaram pro'lmeuto ao 
recurro; unaoimempQta. 

N. 250-GuaralÍDguet&. 
..JlaCEfüiiiiei.0 juií.da direil0i_  

Recorrid I, Joaqiiiiõ ttÕ3rTgues3a Fõãiica. 
Relator o »T. Nogueira, juiies aorteadoi oa iii. UchOi 

a Rocha,   tíiposta e diicuiída i matéria, Degaram pro 
fimeato lo recurso; uoaoimameote, 

N. !ãl-UiiaiatiQgiietá, 
Racorreote, o juiio. 
Recorrido, Joré Borgei Pereira. 
Heldtor o sr, Uchdi, juliet sorteados os iri. Noguei- 

ra eVillafii; Exposta e discutida a matéria, negaram 
proiimenio ao rocurso; uQaoimemeate.* 

N. 423-PraDCs. 
Appellcale, o Juiio. 
Appellado, Silvério Aatoaio doi Saotot. 
Relator o sr. Rocha, reviiorej'oa sii. Nogueira e 

tichúa. Exposta e diicutida a maleiia, aanullaram o 
julgameoto por preterição de lormulis aubsiancíaes, a 
miodaram a causa a DD?O jury; UBiQ^memeote. 

M. 43D-Franca. 
Appellaote, o juízo. 
Appellailo, Uaaoel Praaciico ds Caourgo, 
Relator o sr. Villaçi, revisores os iia, Nogueira e 

Ucbâa. Relatada, eipusla e disculidi a mileria, julga- 
timprocedrnte BI rilhes do juiz de dirGJIo, e maadi- 
iam • cama a uotojury ; uDsnirn'meoie. 

AppBlIaçãa cível a. 3'J3—Taubaté. 
Appellanie. JoséTeiieira de Magalhãea teile. 
Appillido, Luii da Coita Lcilo. 
Relator o ir. Faria, reiisorei os ara, Uchâa e Villiça. 

Relatada a discutida a matéria, cuaQtmscam • leateuja 
tppallada; UDioimemeale, 

JUIEO de Direito da 1* Vara 

AUUIENCIA EH 8 DE AGOSTO 

A FaiKDda Nacioual, eiequaote, o tenenta-corooel 
Gabriel tiarcia de figueiredo, como Uador do collector 
ti Caíi Bianca.   Foram adjutllcidai os beni penhora 
dos á Faieoda com o ibalimeato da quarta parte. 

Dr. Joiu Pcregtioo ViriatoÜB Hsdeiro), aul^r, Beoe- 
dicto Caniiohu. Foi miadado proieguir • icfle em au- 
diência tilTaordinaria. 

D. Fraociica Emília Corrêa Pacheco, autor», capilio 
Voriailmo da Silta Prado, ikn. Ficou eaperida a prl 
meira para cumparecrr psiioalmeDle para depAr tiis ar- 
ilgo3, ou dar podeiea espe.etaei para esie flm ao procu- 
radsr-snnatiliildd. com.eiDrataa .dnclarac&o.do aeolido 
do juramanio,' ■ ■ '   . 

PiDio & C, autores, Ur. Joio Ribeiro da Si|'s, ráo. 
Accuiada a cilaçio [eils ao réo paia approvir louiadoi, 
a depâr aos ariig'!, a repelia do réo toiam apprO'Sdua 
para periloi m an. dr. Vicente Ferreira da Silia, Aa- 
looiir Archanjo Diaa Baptista eJoié Uariio» Pooles, e o 
réo esperado a primeira para depH; aos ariigai lob peo 
de coofetso, e designado o dia I3 do coneole. 

Victor No hmano, autor, Josã Piical, rão.   Uaadou 
le prucoder a exame DOS livros do autor oa paite relati- 
va A coota apresentada. 

Uao' et Ferreira Loura Jualor, anpellanle, Uimingos 
Uouiinho, réo. Recebida a appellição aos eíTeitos re 
guiarei e astigoado o piazo de Itiala dias para epreieo' 
ia;ao. 
. Antonio, eacrsTO, por PBU curador, autor. Joio Ber- 
nardino da Rocha, réo. Loufam-ia as partes em arbí- 
Iradjrei. 

Uiíea failida de Oli'eira It Sirof. Foi Domeado ad- 
níniilradnr o dr. Liaa de Vasco o ca tios. 

D. Juüade Araújo Santos, euiora, dr. Ignacio Joiá 
de Araújo, réo, Foi ofTitrecido o libello e astiggsdo pra 
11 para a coolrariedide. 

1>. Emília Julieta de Araujoi lulora, dr. Ignacío ioié 
de Aiaoju, rio, üíI<;iecido o libello, [oi itsigoado ler- 
mo para a contrariedade. 

Pinto & C.*, autorei, lo^é Carreira Juaior, réo. Ac- 
cuaada a citagio inicial, e n proteiio de executar a aau- 
tenga em b"Di alioaadoiVm frai;de de eiecução, foi oJe- 
recido o ilbello e aisigaado o leimo para a contrarie- 
dade. 

Refiel Cesmot, aulor, Joié Ds;, réo. túi linfada a 
parte de mais proii. 

JutioGuiil, aulor, Angelo Spioelli e outros, réoi. 
Foram approTados louvados para o exame de lírros, e 
eípcradoa oi lém a primeira para deporem aos artigos. 

Dr. XheodoTO Relchert, autor, Martioho da Silra Ma- 
chado, (£o. Uandou-ie tatimar o autor para louiar-ie 
em peritos. 

Pinto & C*. autor, D. Joaquina Branca de Olirelra e 
üutrof, léos. Foram lançadoa de prorai. 

SECÇÃO JUDICIARIA 

mm TrlbB&al da Uelaçãc 

SESSÃO DE 18 DE AGOSTO DE IS» 
'',-;      VBE51D1ICI* DO SI. cox9ii.BEriia ciiu   ' 
V :'   sxGRE»iiaiimiHiMO, o EscarrioiauTU    - 

~ A'« V) kont da 4ia, pretsai» 91 iri. Giai, Fitfi, 

SECÇÃO PARTICULAR 
o beijo 

SustcutdEQ por ahi ser cou^a inciiiel 
falar-se cnolra o beijo, esse trígeitu, 
du semblante, que só merece preito, 
c que dizem ser mesmo iadellDirel. 

No entanto quanta Tez é inconceli'el, 
- o beijar,,., basta ha'cr qualquer deleito ; 

ao um dos bricas se alonga, 6ltao geito 
.  e o beijo nessu caso ê um imposstrel I \ 

.Supponbamos um queiio prolongado 
onde o outro sd lice mergulhado, . 
semelhante á uma pdpa de corveta :/ 

C  O dono deste monstro estuporado, ' ''" - 
: -poderl dar um beijoT... Quat, coitado, 

...era Tio SB eiforçari,.,, gd Ut UH^til 

5, Jos4 doi Campos—1879. 

Com eãte timlo apparecfu no jornal Trifriinõ um arti- 
guete, ou antes uma d«' coilumadii pilhaçaJas Verm- 
lotai fl Companhia da Tapeta V.^lhi (como dli o adto- 
gsdo das cautas perdidas). 

CoQiinuamna: eiiila um cavallo prelo, que também 
anda zaogado com a polittra da Cotia, em' um dia per- 
guntando o dimcavailoaCachidacaio jjranJe.-onlio 
n que me dli r. exc. sobio a politica da nossa.Lona i 
Responde a Cuja: qual pulitica, nãn sabe <iue esto 11 de 
cima. lanioquHJS maodel ornou Nh. da Tapora Velha 
á cidade paia obier a demissio do Juío Pediuso, pi'ria- 
mala desta villa, e arranjei a nova nomejçío para o nho 
Juce Rndrieuei,q<ie Dna ajudou nu eleiçío, e além diiso 
é um dos QJTOS eleitores ao nona teriaquerida í estou 
quo lodormuilo apieciarSo esta oomejçin, ainda mau 
jendo nosso eleitor, que é, como da«eia saber, hoje um 
cargo importaoie na politica actual.. 

Agora vamos coma coiomandita ou republicanns: 
achai boa a d claraçio do Paizé ; procoieu c 'ia verda- 
deira caralhelrlsmo, porq'ie neste lugar aid IAIO a pena 
ser conservador ou liberal, sujeiiandu-'e a imposiçõns 
da-T-Btlaj.convaniancia^ e mal ecteudidas, poiquo tudo 
é um* embrulhada, que BiiTetgonÜS";'^lluI U6u lia pui' 
tica. tudo arraoja-ie em uma lú casa. 

Dando Um ao pequeno artigo lembro-me do Onado e 
respBÜarel oapilàu Joíã d'Aranjo Novae», qua com o go- 
verno hbaral e commiado da guarda naeiunal, íol der- 
rotado em uma elfliçio p^r 21 votos, isto & um* verdade 
conhecida neste lugar, nâo ha cont-sliçfio, mas boja n« 
Cotia com o partido actual tudo Qcati brevemente re* 
duzido a agua de barrella. 

Araiiii poÍi,novas cimpeCes deslo lorrSo encaiparado, 
nada de esmorecer diante dos acuotecimeatoa dosaitro- 
tos, vinganças balias de uma politica estragsdbra, bre- 
vemente veremos um novo borlionle, e enlio saberemos 
recompantar aoa nossas adveisirios, calcando aos pés 
aquellea que aos foram traidores. -     , ' 

NOTICIÁRIO GERAL 

-■'i'X. 

m 

A tropa regressa—Acabada a tragedia el-üç- 
lal a tropa da sr. Tolrdo Pixa lecoibe-se sns tastídorcs. 

Comeijàm já a cb"gar á Cipitit us detttcamentos ro- 
mettidns para as diversas parochial da província aSm 
de repr^iestarom o ímparlartle r^pel, quelhas loÍ dis- 
tribuído pelei empresários de palscio. 

Vultam cobettoi de veigooha esses hiióis, incoo- 
aci~ntes das lodigcidadei a que foram obrigados pelo 
concillsbulo da p'etidBocia e pelo ar. Toledo Pizs, um 
doa princpati responsáveis palas deiardacie fraudei 
policlaas, de que nio ha igual, nem parecida noticia, 
noa mail despejados tempos. 

NaiuralmeiitB ae came;au a recolher, também, ao di- 
puaito da trem bi^llico, o armameoto que o goveroo dis- 
tribuía aoi capangas e o fardamento Teibo que enviou, 
para dar aapi'cto mais impontnte aos acia'.adoi que a 
pulieia engajou, e com oa quaei Hgutaram os deiordei- 
roí du S'lccorro e de outros pontos. 

Ha de Qcar aioda muita guarda para completar o tra- 
balho das perspguiçôas e cevar os odio< oio salisleítoi 
com o qua tem auccedido, mas, assim mesmo, teremos 
btetemeots de dami'uslrar, com dadoi esiaiislicai, que 
0 movimento da (urça foi unicamente motivado pela ne- 
cessidade que teve ■ pretidencia de cnagir o voto do 
pjvo. 

Emquaato, porém, não recebemos eisei documentos, 
Tin.o.soverno quooríndo a licuas, chamaado^ ^uminii 
• aua gtme dmcada, que lio bntiRtcvfotlhe preslou. 

Uaii tarde ajuttiremos lambem as contai com 0^ re- 
genoiadorps do Ihasouro, que criminosamonle obanja- 
ram o dinheiro da pruvincla, pagando atursadeiia- 
cida, nio a reclamo do íerviço publico, mas da trage- 
dia eleiloral. ■.-.'■ ■"■"■ 

■ A Bcforma ■—O tclHgrimrha do' preildente 
da província, dirigido ao Dinrío 0|?ii:ial, cootestando a 
veracidade oai n"tici>a que lemos transcoiltidu ao 
.fornal do C^oiniiiercfo.Flem servido de thema ás con- 
graiulaçüei da Rifórma aoi liberaes desta província e 
au seu digno piesideoli, pelo comptrio Iriumpbo dui 
leus amigos, e peta paz em que tem corrido a elei- 
;io. 

Seria perder tempo, querer demonstrar com a evi- 
dencia dos (actos a audaciosa mentira oQlciat, sobre a 
completa derrota da appotlçio, asiim como lubre a pst 
em que correu a elef;io. 

Para que IB poiia laier idfia, neiti província, da dai- 
[açulBt na mentira qua osteniam o proridente e os seus 
d>>t>intoraa, tranicrevemiis o seguinte artigo da'Ae- 
firma : 

■ Pudemos dar os parabém aos liberaes de S. Paulo 
s ao digno presidente daquella provinda.   ' 

• Pur lei' gramirat leciibidui da vatini pontos sabe- 
mos que tem sidu comt>lelu o tnumthn dnnosios ami 
gns, sem embsrgo das noiicias (alias que acharam 
facil icolhimPDio em duss (olhas deste cflfié, q^is se 
diiiam linda ha pouco neuiraas, e le cunverleram em 
dilTamadoies de um partido Inteiro, por queixas que 
diiem tsr desle ou daquolle ministro. 

B Já demoQittSmoi, por veiej, que é cilumolesa a 
Bceuiação da as ter espalhado força armada pela pro- 
vlocia para vencflr-ie a tleiçáo. ü Correio faulilano 
de honiem ainda tom a audácia de asseverar que oo 
Soccorro haviam duremos pohciaei 1 Ho Soccorto cão 
bavía, nesii dsta, um 16 policial I 

( E' natural que as taes diias folhas hoje repilam eisa 
falsidade. 

■ A elelçio lem corrido em paz, como se devia es- 
perar de uma provinda, cuja prograiio material e mo- 
ral é lenslvel de'dia pira dia. Sú em dous lugares 
houveram diituibioi e ferimeolos provocado» pelos 
consorvadorea e ai viclimas foram liberaes. > 

Eleição secandaria—No dia i do futuro 
mei de Setembro, devem-se reunir os collegio» eUito- 
raes do eleitorea geraes, em sossio prepiralòria, sDoi 
da no dia leguinte elegerein 01 deputados que tem de 
dará piovlncia. 

No dia 6 dívemao rauolr 01 coll-g los eleitora es 
com os eleilorei especiaes, que lem de elejter, em líiU 
lÊiiupli, os lenadorai que deram preaocharas HBH 
deiiidii pelo Uarquei de S. Vicente e Via to o da de 
Cara vet las. 

sondo abflrlo à dito cofre, dern-ie pnlafalta .■dB:.algu- -■-:i/„. 
mas folhai do rol dos votsntos que nío accudíiami.>.;■:-, 
chamada latia nn dia antecBdenlB, u polo qual so devia;,.:,.;; 
nflectuar a si'gunda chamada, que Onalnionle, em (ace 
detia occurreocia rusohera lustiendor os Irabalhoi a 
maoiJar lacrar a uroa, aguardando aa ordao» do gover- 
no Imparlal. ,      ,L 

Soienio do quB vm. oommuniea, declar^lhe :   ;   ■■. 
1= ÕuB ri giiverno estranha O' (icto .re(erÍdo, cuja tx- 

plicsjao não púin harmoniair-íe coro a liei observância, 
das prescricçõs» li-gaes por parto da moía  dessa  paro-;..'-;-;;. 
chia. '        ■ ■■'■■■Jo'-.i 

2' Que, teodii por sua natureza ineanavol a (aliaal-^Síi^^i^ 
ludida, ciiiinpre que, li vistn dos arts. 00 da lei n. 387-.ÍMÍ 
da lü de Agrulo de ISIU e ilS.dai Insirucçflos n, Bfl5 do..;.-.v- 
31 du üernmbro da latíS, se inicio de novo o processo ;V>'; 
eleitoral eni din que sern matcsilii pela meu parochial M tij'' 
eanniinciadop'ir ndlloB*, guarilsudo-no. entre pste ac- ;7jg:;!; 
10 B o dia derignado, o iniurvolln nocoáaarto para que./'i^ 
nâo lú potsarn lor conheciinenti' do mesmo acto e ,i?9 
concorrer á cleiçao.oi cidadòoa gualiOcadoi dessa paro- ■i'í<'- 
cliia, coino p5ia que a dita elfição se conclua a tempo 
de poderem os alciios concorrer ao COIIPRíO eleitoral..— ,- 
Deus gualdo a tm.—Caríoi Lconcia de Carvalho, B.     ....,;.,, 

âíy 

Ilairro Alio—Publicamos em seguida nm pro-■. . > 
testo apresBiiladü á meta eleitoral desta (regUFZia, pilo .'' v 
qual se cuühecB quo aii também sa poi em eiacuçio o ';;;.: 
plano do govoroo, de vencer a eleição por meio do ter» ■.'_'.'^-, 
ror incutido âi populaçüea paciflcae do interior. i-'■S^' 

PUOTirSTO : '^-^^ 

Firmino Rodrigues de Car.valho, cidadSo bra»lleiro,' >,':-. 
elegível, 8 no goio dut direitos políticos, vem, perante >.;X| 
a junta eleitoral hoje constituída o reunida, protestar,". Svf 
como do facto pnilasla contra quem for de direilu, pela *- *' 
odeotacio de f<irfa dos individuas engajadna pela go- 
verno para a policia local, a qual asleoia;ãa e apparalo 
beliíco teve lugar oo dia dous dn curremc, chegando a. 
dBialoro, o desbraga mento a pnnto de taier exercido' 
de (ogo, 00 paloo da matrii, isto á 1 hora da taide;.do 
dia dous do cnrreole, quando se fazia a eleiçla da me- 
sa oieitoral,' hi)je reunida, ioteirompendo os trabalhai, 
vislo que o fuixoiesco manejo, era (eito a menos de 
daz braças do distancia da me<a Bleiloral, o os tiros ou 
descargas eus volenrri /■frfi.'Andor» da ordem publica 
abalavam o vetusto eilr>< • onde IriballiSTa a juoli 
eleitoral, fazendo cahir nuvons du pú sobre ca ciicuDi*. 
tantas.   . 

'O [acto deouneiído, foi presenciado por toda a ipo- 
putaçào dalieguezie, mas ipeiar disto, u proleslinle 
invoca O testemunho dos cidadãos logüinles, que biõ 
púdem aer acoimadus de parr.iaes, já porque sio as pes- 
soas mais gradai desta freguezia, já porque flnalmeble 
iu» avançada idad--, garanta a moraliãada do testemu- 
nho. Sâu estes oslídãdios ; capilao HaoDel~Plt»r"dõ~ 
Prado, maior de 80 annov, José Rslaimiun de Moraes, 
lepltisg^nario, tenente Joaquim Antonio de Souia, 
também aeptuageiiano, vigário Manoel Piros do Prado, 
Antanio Mariano Kueoo, presidente da camará da tilli 
de Natividade, Antonio Pereira dn Silra Pedroso o ou- 
tros muitos. 

E proiesta responsabilisar n sr. pieiideolfl da preija-, 
cia, ae não liz.ir elleoiivs a resiiDDS.bilidadH de quenl 
ordeneu o apparato bellico, de que se (az men;io,e qua. 
produiio a náo vinda,e náo cumparecimi'nio de mais de 
cem cidadãui volanlea que se inlimidaiam e se atemo-- 
rizaram cem oS referidos manajns a'descargas.poli- 
ciapi. .".■■=.■ ■."' 

Bsirro Alto, O de Agosto de 1813. ■     . 
Firmino fioiríjuer de Carvalho, 

m 

'■rmnndiide lia Misericórdia-^Na me»' 
desta irmaudjde que leuniu-FH no domiugu ultimo DO' 
respectivo coimslorlo, o irmáo ar. dr. Lini de Vascon- 
cellos pr.ipoz que a iriuandade traiai^íC já de adquirir 
os meios para levar a eirelln a caosirucçãu do noTO 
hospital, ha muito projectado  pela meama irmandade, 

O ar. dr. Lius ainda propoz que oo plano do maimo 
hospliai se livesíe em vista >s accommodações neces- 
sárias para a creaçáo e educaçSo abo tú de expostos, 
como dos iiigenuus, flihjs du c9cravo>, que com.a 
eilucação recebida no in^titulocreado pela Sanla Casa 
poderiim prestar bons serviços já a lavoura e já cumo 
orBsdo.i. 

A idéa do sr. dr. Lins foi unanimemente epprovsda 
pela meia; e cousta-noi que na primeira rouni&o pre- 
tende a commissào nomeada apresentar o plano do no- 
vo hospital, Sisim como os melas para a obleaçlo dot 
fundos preciaos, 

1'ela nossa perle (azemoi votos para que em breve 
a importsnlo Irmandade da Misericórdia traduza em 
realidade o humanitário penssmeolo do sr. dr. Lini; .' 

■'^ 

Oeclsao eleitoral — O ministro do' Império, 
em data dn » co coueoie, expediu ao presideoie da 
mesa parochial da Guiraliha, o legutoteailio, que lem 
apphciçio, neiía piovincii, nas parochias em que at 
meias pirochiaet se viram (orçadai a suipaod.r, idler 
ou abindonir o procenoeloitoral, em preieoca dit 
bajiinetat ds força irmadi : .. 

_ ■ EtEiçio Si GL-íHITIBI—Em 9 do corr»nl" a BI- 
OisteriD ao império expediu ao prsaidante dl neii oa- 
todiial da Gairaiibi o siguinta aviso .- '^ 

Em offleio de 6 do eorrenli mei inform 
que, iiDDledo-ta nane dia ■ meia parochial 
(lanai ei trabilhoi eliltoriH,itieaDUira 

I ftt OBde ■• •Bnnin a arai • pipili 

Dlreila c loUr.tq—Cim esto titulo publicou o 
Atheneu Jurídico c Lilterorio o primeiro numero da . 
sua Revista, dirigida na sua  parte jurídica pelo illus- 
trado qninio-aiiiiiíia Tnstiio da Fonseca o na parle 
liUerarla pelo inspirado pui^a AlTonso Celso luniur  e 
cicripia por prinioruiins pcnnas, a llevisia 6 uma Im- 
puiiautu puhlicuçAo. 

Traz o presente iiumeru os seguinles arligoa ! -i-i- 
I—Faculdade de Direito—T  da Fonseca.       -■ 
II—lioononiia Politica—L, da Silva o S: Neves.   ' ■ " 
III—Direito Civli-á  »Tes;es. ' .; 
IV—Direito Commercial—A. Fialho. .'-''t- 
V—Direito Commorciol—Dutra liodrigues. ■■.■-.-■;'■ 
VI—Direito Civil—Horácio Guimarães. ■'■.iv -i.: 
VII—Direito Criminal-Sanlos Werneck.     '■■-'■:: 
VIII—Direito Constitucional—Loile Morsei-^ 
IX—Direito Romano—F. Brusque. ■ 
E outros artigos de Ütleratura de AfTooso Celso, S. 

Werneck, V. Mogalhles, F. dos Santos, T. Dias, Sil- 
ta Jardim, A. Üraiil e Paulo du Amaral. 

Agradecemos á disiincta redacção o exemplar com 
que nos obsequiou. • '■'-^'■■'.\ ' ■:'- 

Gnmpinas—O nDIario» de honlcm traí ai se- 
guintes noticias : '      .       . 

B Como é sabido, as igrejas malriíes de ambas ai 
parochias conscrs'am-se aciualraenia abertas. - 

Ante-honiom, de noulc, entrou no Roíario um pre- 
lo levando ura embrulho, dizendo que o levava de ot^ 
dem de pessoa conhecido. ■     ■,■ 

Verificando-se depois o que continha o embrulbii,' 
achou-se um lEcem-nascido, de cdr preia, morto.    - 

Seria bom que a polícia precedesse a averiguaçôej, ' 
pois púie bem ser que soservissom  das  Irovagpar» 
occuitar talvez um i rimo. : 

— Esia-a graemente enfermo em Brotas ojuii 
municipal do termo dr. Luiz Akei de Soura. ■ 

-. 1 ^ 

•larjr — Principiaram asle-honlem oi trabiUioi dl 
4.'fBJiao oídinaria deste anni. "li 

Comparecerão á chamada 31 jutaloi.    .■^:-~ ,.,■— ...  .-.~. 
übliverio dispeosi da leisio aa iii -■ ..':'''--''^'^Ít-'i?-{r'--''i%% 

.iT-ííVÇfíí' 

pBQsidaiejSiaoalii.- .--■-. ^ ^.;. ^-.^^^^^^ 
JO'é d Oliveira Pioto. ■"".   ■.; '•''■^->"'-~.~--'^-^ií^-^ü'~', 
i, Niiimino de Sampaio.   - ■ ■-   •■ K'--^yi^'---ií.--:~'^^-^^'''-'- 



CORREIO I'AUUSTARO 

'fí. 

OpteiidentadoTribjiiDl procoQCU o aoclelo da 17 
■ juridos do umííupplaaiBQlaf.;   , ' ■   ■ .■   .■ 

CDDit>'ao9 que ha poucai processos por ■s^Btn]ul■ 
"■■ .gadome''» sossno." 

priftanç*—Do «GúnripocabaD, do 10, lirnmos Q 
'   nolícia quo segue :'    ■ 

'■:      1 EsinAD* íEnnEA—C-nos grato-aiinunciar quo ò 
', sr. engenheiro Fernando Scleiclierfisti ta7eTido cstu- 

Í03 p^'ln eliacarfl do sr.- capitão Toledo, e oue pnrn to- 
;   mar o linho 'oi direcção, tiaoJia grandes diíDculdades 

a veiiccr,"'' , 
E' ialoumn provo do que róseas palavras témmntó-" 

'' eido a consideração üaqiiellos a quem estio. coDDadog 
os doslinos do nossa Unho. »' 

Errata—rio roíumo qua fliernna*   hóolem doi 
',   ptBUJlosdaU'.'lolflilaproyinciil, deram-iB OB leguto- 

■ les enganos ; 
laao em iuRar do 13ti9-10:OOOgOOO 
blHS era lugarde ÔISS—    2Ü0B00O    ■ 
2185 «m lugar dé 2181--      COpOOU / 

Obituário—Sapullarain-3e\ no ceinitetio muni* 
; tiiunl ni jeaulnlBa cadatares : 

^ Dia lOT^""^^ ~  
Tbetsza. I foot e 11 dias.' Ulha de Jacinlhn José da 

Coiw. Uelliixo. 
Dia 11;   ,       ■■,:■■■>■ 

Aotocio, 'à meiei, DHio dá Aotonio Moroiia Corrêa e 
v, Silsa- )i:T.it- 

j.ão, engoilado,;, via cooítsa idade. Uysealorla. 
.■:      Frsücison llüchmann, casado com Jnseta Biichmann, 
';- 04 aano!, tiaturalda   Alliimanha. Lazão cigaoica  do 
:   coraciit. 

-      .   Dia 12 : 
■ Adio Kotílmarfitrr, 57 aonos, ídlloifo, fallccido no 

'   boBP"»' da iDlsuricordla, uatural da   Allemanha, Fobie 
'■■   Julurmiliofilo. 

Sy.'!eDÈiMarlBde}ezus, 41 aODOS, solteira. ItnuÜ- 
'. clandamiiral. 

:    'Boletim eleitoral 

''"''■■'<> '■   " LOKF-NA 
■'ÍT . ELEiTOnES   CERdEÍ 
■"T L'berace 
Cotnraeodadar Aolooio Moreira da Caslto Lima 
Df. Faroando L')ureoço dn Kfellas 
Capitão ünritii losê do Silva Ba^boia Ürliz 
Joaquim JiisÉ Morxira Lima iuDior 
Joio tjvanuallala Morcondoa 
j(>ao da Olrt(ftra"lÍFõfã~ 
Or. Gcliillo Moruira dn Castro L'mi 
Galdino Itiidilguoi Pereira Gouliit' 
JoiéUodrigusB da Uotia üoulieho 
laiquim Joié Rodrigues dl MolU 

Minoai Jnsé da Silía Filho_ 
Frederico Hiimmal 

,     D.imioiano RodrtgUP! Piolo •■   ■ . 
Bra nil o Moreira da CaiLro Lima 
Augualo da Goduy Biiano 

,Con>trvadareí 
Taoeate.IoaquIniHintó ltu<a 
Hajor Jotqulrii Vieira T-iieiri Finta 
Cipilão AotuDin Leme llitbrifa 
Cipíiãü Manoel Gon;aives dn> Rali e Silfi 
CapUio Custodiu Vroin da Sil'a 
Major Fiaaclsca d'l Aula Oiitelii Borgsi 
Joié Nogueira.deSã. ,■ ,      .:,,..;';/-    ,-:,■, ■::'.  ■* 

.,      ,'; ■" JACAFíFIÍY" : ,.    ' - 
.  ' ^    ElELTORES OEH*BS 

■ Gabfii'1 Bamoide AbfHu'. 
Alferet Joio Itamns da Siiva Jjniar 

'l)r. I.uii Pereira Birr^lo 
Usjnr Fabiani> Martina de Slquéita.. 
JQIS Mirlins de Siqueira 
Blsjor JoSo Ho.lrigiiiis Miinhoi .■ .. .v,i;.    ,':■: ■ ■'..'■■ 
CsplLSo Joio I'iai de M'lraei'.-'-■.;'■' ' ■,;■■■; 
Dr.Luclode Tulndn Mails  .:■- ,",;     ..■,!.'■"_ 
Lúcio Manoel d na Santi's ■.':''?  '     ^ ■ - '',. ■ 
Caiiiliii Cândido da Si>|iieira'Caidoio 
üinoBo ínsí ü^nlo. díi Andrade' 
José L'cioio da Arniiif)     •    . .• .    .;,' 
TsueDla-Cntone] Ualílno Matlinado Siqueira -  ' 

,    Francisco Lopai Chaves 
Cspllãii Salvador do OÜraira Pmla 
TvUBDis LuGio José da Morara .t^^' 

■■    Francisca Nogiiolra Alvas Porto 
Ciiudin Maoo'il dns Sanlot 
Tanoola Joiquim Anlocio Miragaja 
Llcialo LQ['OI Chaves 
Alterri Fl rlaoo do Araujo Machado 
ToaentB Brinediclu R<'dFÍguBs da Si|>a 
Heorinua Haiiltn.dB Siqueira-  '~ 
Ilario de Sania Branca ' 
CeplIfiB Joaquim lioioibao da Araújo 

/ «ROTAS 
.'■.",      '■" ;,..,. EiíiToriES CKTHS3 

■'■.-■   ■  "■   .;-.     foíiserundores 
ICipUSn Jniã Vieirada Aibuquerquo 
2Híjor FranciacD Anioolo SimBai 
3 Ténanle Amador Kla'io SitijflEa 
4 CapltãDJoiÊ nodrigiii^' Simõe* 
6 DomlegoaComptua Uelbaqua 
DJoié Ahea DelDno    ' 
IJojo Baptista.da Ulivelra   . , 
8 Antônio Francisco da Macedo '2-- 
9 Allerai JniÊPioto de Oliveira o SüM. ' 

. 10 ChBruhlra Vieir» do AlbiiquprqnB      •'■■.- ■ 
11 Alferes Joeé Vieira da Aibi]querqua Sobrinho 
12 Jiité Venâncio (.'aroeira 

. 13 JutiD da Albuquerque ..J,," 
líl AnlütllDTeixeira da Birroj Canlo        '':- ,.;:" 
15 Manoel Rodilgoos da Fonaaca e Hallo;.;.;; > ;;A 

' ■   10 Francisco Gsrcia Carneiro .í..' ■;■." ■^.■ 
17 Francisco Anioato Simõas Sobrinho 
18 JoiÊ Custodio de Souia 

'    '   ELEITORES   ESÍECIAEa 
Conservadores 

. ' 1 Rfd. dr. Aotonio tCtporanca . 
-;"' 20ipiliò JoiÊ Aniooia do Almeida Leito   . 

3 flamlngoi Joié Carneira "...   .-' ;- ■ 
4 Franciicoda Aiiii Snuza Hendei ' .;'.'.:;: 

., ■   5 Francisco Lopei da Silia   _^..   .'.v,.;. 
Q Thomai .Garcia Carneiro- .-t^V-'i":-'~-^:^'^;.-.;■' ■ 
7 Anlunlo Caadidn Carneiro T ■' ■'^ , - 

^     SAnlonio Alves Cosia        , '-/.i'V""-';;.■ ~''í- 
9 Ganeiaso da Sil'a Braga ■. -.'. ;"."^.~;-;;'^-j;-:;.'-'; " 

,f ■ 10 José Anlonlo de Seuia   . .ij" '."'l-i-'ilVr".■-"■"■■ ,-■■' 
: .- II Manoel Josá ÍB Carvalho- >- '.\' 
'    12 Joaquim da AlmaidaLelle' 

13Ftanr.i<Bn I.iiii Sioíõ"' 
;    H JflroDjma, L'>pp3 da Sllv« Jualol.. 
:'. ' 15 Joié Anlanlo Simõaa 
-.  16 José Vanancio da Macerlo :> 
-'.'   17 Francisco da Oliveira GOIDITIM 

)8JoioCartaiide Godo7 

que iro ;-, 
lliotos 

'■ ■: .■-/■s. SIMÃO '■". 
"■    ' ■ ■       .    "■.      ■ELElipilES BÉnAES 

■..■.„.    : ■   "■      " iCoilSOPIMiioréf ■ 
• i: Uomictano'José CorrSa 

2. Lmz Antonio do Scuia Junq 
.d.Augusto Agostinho Forrúira 

, .4 Luiz Antonio Juhq'roira 
.  -J JoaedaSiNat'osEos ■ ■.'■ '-■-.■.■.■-■,■..• 

d Güidino Hodol[jho Marcos Toveiro.   -'■.'.■ 
7 1.111! Antonio Itibciro ■■   ■ 
8 Joaquim lio'doSllva       ,■."■■■ 
9 Joaquim José da ^ilva 
Omaie votado dos liberacs Misael do' Souza Sanlos 

lem 77 votos. -.i' .. 
' ... '       Er.EiTonESEspECiAEs'   . : ■■■,- 

" ,     ' CnníeimiDrkí     '■^■■. .■ - 
. 1 Manooi Firmino doMacedo       -  " ■■ " 

3 tosÉ JoaquimVillasitoas-,.      .- x'- -o 
■ 3 João Coptisla Bucno -■ -   ''" •'■' 

,. "4 JoaquimDoiphino doSouzã''      ■■■■'■-■ - ' 
5 Herculano Adolnho doa Reis - 

.- C João U ncalvus Vnilira ' ■'■,■'    ''.' 
■ 7 Antonio Vieira da Itociia " -   ■'■• ■ ■«.."■ 

8.Joaquim Hibeiro da Piinscca ' "''     ' -,■ 
 9 Antonio Pereira da Fonseca '     ■'" J     '        ■'   ■ 

OTiraiíTniBtlo dus libcíãesTosl~Sllvcslte da Cosia 
Limo tem 78 võlos. 

;■■--■':,.>■■■■-.■ . 'HATiraADE''.-:-'-' 
, ,EiEiionK( üEiViES' ■■■>- 

Lderaes        •''■'■ 
1 Hygino LopQs Figueira de Toledo. ''"V 

■ 2 Aoionin dosSaoias I'iraa. 
3 Aíosiinho AnlUDOS de Andrade.    ' 
4 Anionio Fernando' ria Silve." ."     ''■ 
5 Antonio limygdio Venâncio di Hoia.' 
6 Haaodicio Auiunc di: Andrade. ' 

'.Conservaãarel      -'' '': 
7 JaremlasAutunes Lupes. ■■■■"„ 
8 Giegorli: Jofédns Ssnlns. '    ' -.r 

EIEITOUES ESPEOíAES ',V'- 

•     LiÈcroís 
1 liygino Lopes.Figuiira da Toledo.^-   . 
,'í Ji.âo Baptista Lopes Figiiaira.' -    '  ' '^ 

■: 3 Miooel Aotunasdo Aridrads.'-, ''  "■ 
.4 Bünto Francisco do Faria.    .,-, 
5 Jo;ó LUIZ Antunes Salgado."   ' ■ 
fi Frnncisco das Chagas Pinto.'"'''' ■■ 
7 Aiolpho Lopo» Loile da Abreii.     '    ' 
8 Joaquim de Corvallio Limai   ■" 

.BAinilO-ALTU 
EÍEITOIIES   UEHíHl 

■ Cviisírvadarcã 
■1 Pedro Juslínd Roíiriguis da Carvalho. 
2~A"insntiTMarnao ilueno. T" 
3 Antônio Pereir» da SlIíaPadcoiÒ. '    ■   " 
4 Jiâo Rodrigues da Corvallio.'    ..•.'■"■'. ■ 
5 PedcoJusiioci dó Sousa. .!.'..■"' ' 

ELEIIOIIES BSPECUÉl   "■■   ■ 
-Os masojoi elouores gi-raes, 

■   .MnCY-MimiB"''"'^'   - 
.   ElElIOaH ISKCliEl 

"iCaniervadurrs     -';   '■.'" 
1 Alferes Praocíaco Pinheiro' do Ulhís Clolra. ' 
2 ignacio Uajjliíla de Almeida Lfm». 
H Capitão Joaquim Luiz de Olivaira Silía.. 
4 Álvaro JnsÈ de Camorgo. ~ , " 
5 Francisco Valadares da Toledí. 
fi Tononla Luiz Qilnlioo do lirllo, .-. , ,    ,-.- 
7 Jullo Frank da'Arruda.                 r -'■■^■   ;    , 

,    8 llapUao'iuauVicanioPB'rreira-deQ'-ialHii;'.:'--":.''-; 
'B Manoel Dias Beótnde CampoB. i 
10 Lourenço Franco dé Campoii      '       -  ' .- 
U Uuiino José Lad>'i'rfl.- "" .    '     .'■.„ 

. 12 Joãii da Cunha Marques Lobo.   . 
13 Jo.iéFelipada S<uza. '. 
14 Joèo Veridiann daS^Iraira Biienp, 
15 Saiurniijo Francisco da Freitas 'Vilalra.    .    . 
!ti Alforoí Manoel do IVa-cimealo Amaral.'"'-::, 
17 JiisÔ Cilisirn lie Abnoida. ■■;, 
18 Alfaros Jüíé 1'edr.i dii Souza Dloii. f 

,19 Anonio Ke.liids Souía Ürilo.                 .'-. 
20 Major Joâu Cailoa '1'u.iriauí. 

Libéiaes •■'. .    ..,'' 
2! Df, Joaquim Novaes Coutinho da'Ataujo. 
S3 Miguel Antunes Pereira Lima.' 
23 Tinenle Aoinnii Manoel de Andrade Cutiim. 
24 Aotonio Jcié do Arruda. /    ■..     . 
2ã Jusé Gurjão da Andrade Cutriw. ',> 
20 Alferes I'lgnihno da Uunba Lobo. 
27 üi, Anlouio Francisco da Araújo Cunha. 
29 Jnão iiaplisla Ferreira. 
29 Ignacio Alves dn Almeida Sallei. 

,'^"''. ■ 

:r-5': 

SECÇÃO COMMERCIAL 
mercado  de  Saatos 

[Do noíso eorreipondenie}] 
13 do Agonio . 

Vendaram.ao honlom mais 4,500 saccat da café o O 
mercado facha liniiD.   ,- 

Colamos por lU kiloj: ' ■   , 
:■' Superiores .    .    , 5S200 a 53-100  ■":'■'' 

Bons  4gtíUa a f>UOOO 
Regulares .    .    , 4:^000 a 4Gt3[)0 
Ordinários.     .    , 2J8IJ0 a 3^800 

Haliaram a 12-123J80 lilloa. -    .■■■..'■ 
ÜBida o dia L'-1,5B4,5D0 kiloa. 
Eiistencia—G.DOD saccaa. 
Tarmo  mediu das aotradss diárias desde 

o dia 1' do coireato— 3.173 aaccti. 
Mesmo período 1S77—831 laccas. 

Uercádodo Bio 
13 de Ageilo: ■ 

Café—vendas boDtem.ahoje —54,000 iiccat. 
Prfçoi por 10 kllos:.   ''■'■''. 
l.«bo8-5S0UOa «SílSO.-   -    , ' 
1.» otdloana-4S70U a 4iJ0OO.' ■' '. ' '   ■"  '■ 
E»iiiBncia —21,U00 saccai. 
Cambia sobre Lonrlraa bancário23.3/8 d. a 231/4 d. 
Cambiainbro Londiei particular 23 l/S. 
Cambio lobre Paris bancado 410 a 408 ri. pnr (r> 
Cambiai tobre Paria particular 40ã ra. por Ir,    ' 

aob pena da multa da. viulo milréli, conforma deter- 
mina o art. ij^.g,2,"daaditas posturas. ■ ■ 

Outroíim, avisa aos srs. conliibuinleaVque ópagá- 
menln deve ear (oito noa dias nlela,d'aa'10 horas da 
maehit hs 3 da! tarda na procuradoria da câmara, em 
palácio, onda antigomnnte (oi a rnporlição do correio. ■ 
"  S.PauiOi 28da Junho de 1S78.''" 

. DÍttii_Pradò'de Ãximbujà,;   25. 

■■■■;:-''-yai^Oi£;iOS 

ííimca 
Achando.íá  maicíidii a  pros'ma !e»!a.feira, 16 do 

çorroate, para nolla torlogar a sess •.   da aleiç.-. das 
a mais dignirfd.-. quo datara  funcciaoar  nu fu- LL.- 

tuio anoo maç.'. ria 5870, assim so cooimumca á lodo» 
08 char.', iir.'. do quadr.-. para que compareçam á 

■eesc-stss.^í-qiie-tBráHBgor-ís-TííHMjrss da-iHiutffrj-,— 
Secret.-, da LeJ.-,  I3.de Agosto do 1878 (Kr.-; 

vulg,-.) 
J.-. A.- T.-. II.-., gr.' 

Soerei.*. 
n.-, 

Grande variedade do romiDcos; em poituguei, aci' 
bam do chegar ã .   ■ 

Livraria Popular 
Largo   do Rosário, junto.á egreja. 
  3-1 

João Carlos das Chagas Leite e. sua senhora 
Theroía Lino das Chagas Leite, lendo recebido a 
infausta noticia do passamento deaeu prezado ir> 
mão o cunhado, Carlos Augusto das Cbagas Lei- 

te, mandam amanhã, quinta-feira 15 do corrente' re- 
zar por sua alma uoia missa ás 9 horas da manhã na 
agreja df Nossa Senhora do Carmo, para cujo acto da 
religião e caridade cunvidam os seu^ ijarentes o ami- 
goi.-pelo quo se coofesssm desde ji olernamnote gra> 
loa, ■■ 

ti 

-IMluks-de-eonstipaçao— 
:.  do dr. Betoldi    ''^ ^' 

tloicas feitas aob a direcção e garautidas peii lua 
Irma. 
•Loja do Pomba—rua da Imperatriz n. 

'Caiiinbn) a ISDGO ri. 
B. 

100-52 

Mudança 
Ignacio Ferreiria d: £òinp. muda- 

ram seu estabelecimento da rua da 
Imperatriz D. IS para a rua Direita 
n. &0.>   V -   •      ".■ 10—5 

:::!-'.XèlliO'.   V 
o leiloeiro Nóbrega de.AImnida, por aUloriiaçio do 

proprioliino. farã leilüo nu dia 15 do corrente mez, ao 
melodia cm pnato, ds nilo quatlos com quintal ou 
Btla e sela braçaa de. terreno com dnz de fundo, situa- 
do.oocpntro da cidad'; o lete.ido leilão sciá (eito a 
vontade dos srs. compradores r)e um ou mais dos quar 
t Si'alguns doa qiiaes estão unidos^ o quo tudo desdi 
já pólo ser viito aei:<minarto petos srs. pietandanles e 
para moi^ Informafôea dirijtm-se ao refarido leiloeiro. 

jYnircff» de^iineíiía,    7—6 

EDITAL 
Cnmara'-Bliinfçlpitil     - 

Oprocurador da camata municipal da capital da S. 
Paulo, abaixo essignsdo, de confoimldada com li pos- 
turas de 13 de MIíK do correnla anno, faz publico que 
o pagamento do imposloi feUtivoi ao eiercielo de 1878 

Tendo sido dissolvida hoje por 
cscriptura publica lavrada em noltts 
do tabeIliãD Elias a societJade sob a 
firma de Corrêa e Souza, que tem gi- 
rado nesta praça, essumio em COD- 
sequéncià da mesma eaGriptur3,a res- 
ponsabilidade do respectivo passivo, 
iicando-Ihes lambem pertencendo a 
liquidação do actívo a firma ora 
constiluida sob á razão de Souza' 
Ayroza eComp , que é composta de 
Francisco Luiz de Souza e Domin- 
gos Marques da Silva Ayroza Sobri- 
nho, como solidários e de Antonio 
Marques da Silva Ayroza como com- 
manditario, e que continuam como 
mesmo ramo de negocio á rua do 
Commorcion. 28. 

S. Paulo, lOdeAgoslo  de 1ÍB78, 
'Savxa, Á<jfo::a ícCamp, 

Era S. Paulo 

de 

'.;>J 

Aproximando-se  o dia 18  do corrente,  pede-se ai 
rxmas. senhorasj^rio.B.eji|gnítem._BQ!Íai^-pr£nrtaLqiiiríL.— 
értEe~rÍ3o"lêílãü,"a bondade do os dirigireis aié o dia ' 
16 do coerente, com tempo, pata ser notada em catha- . 
togo; cujas  piendns   podem ser enviidns is casas 
comme'claps doa seguintes seohores ; 

Manoel Joaquim  da Costa e Silva, rua Direita n. 2 
—Luiz Cirdoso, rua de S. Bento n. fiO-flamoada- 
Pniva ft O, rua da loiperiliiz o. 15^   . 

ISoadipslT a 18, dignem-i^e dirifrir an.hospital, .'   ' 
Outroaim, no mesmo dia 18, ás 11 hnras da manhS, ^;, 

aaii celebrada com toda a pompa  religiosa a festa eo- 
lemaa ao glorioso S. Joaquim, padroeiro do bngpitat,,. 
com missa caniada e sermiio, pelo  rvdm, cónego Ezo-' . 
quias. •    ■. 

A'l 4 horas da tarde do mesmo dia, será  oITectuadO ' -. 
o leitSo das prendas,   oíTertadas  ã   sociedade,  pelas 
oimás. senhoras desta capital e dn interior, ^esle dia 
o hospital Balará franco a todas as pessoas que o quiia>     . 
lem vi9ittr;daedeás 8 horas da manhã lia 10 da noila. ' 

Para maia abrilhantar eaia festa, religiosa a de cari-   ''■ 
dado, a directoria deita anciedade pede a< exniaa, fa-   . 
jniliasde.hrinrarem com suo pteicnça, polo qtiedeide.'. 
ji ella Gonfesria seu eterno rcconheclmeato,'. '-> .'^     ' 

S. Pii>!o,.8d9 AgoBlode 1878.^ '■■'.■■-  .. .: ' 
1,* secretario 

. F. Slarquei de Souía Pavpirio. '  4 
. ;.5.!J. 

(i» de ¥m ■':"'.' '"'f' 

31    Rua do Príncipe   31 > 
Recebeu pelo ultimo vapor da Europa um grands:' 

sorllmenlo de fructaa  seccas, como:  maçlt, cnria- 
thoB, ameixaf, prece de cada kilo 1S400,  sirei, cava- '^ 
daa, ervilbaa, lentilhas, fnrinha do araruta,  tudo por', 
preço raaoavel. 
. Recebeu tambsm um granda sortimealo de bebldls, 

tanto oatrangeiras como nacionaca. 
Na meama casa conlinda-se a fabricar e fazer-iBen- .' 

commendis decaliúes eiasllcea, estufes, aofíi demd* ' 
las, etc. 

'     '   Guillierme Snliaen 
; 31—ilUA DO PRmCiPE-31 O-fl       ■■ 

'Se 
o áobradiiiii 3 da riia do Imperador,- com muiloicom- .; 
modos ipara tratar nos baixos do meimu. 5—3    '.- 

Chegou á loja do Mexico 
Rna de S, Bento, em frente ao n. 23 

Luras do pcllica frescas, para seahoraa, brancas,pre- 
tas e da cdrBs a 3gOOJ u par.' 
Rua de S. Bento, fím Trento ao n. 21 

tojn dl) nioxloo. 3—2 

ÒS ADVOGADOS 
üouToflEs   .:.;-■ 

Pedro Vicenls de Azevado 

Aquilino Leite do Amaral 

Kncarregem-ae da lodos os nageciot rS' 
Ialivos fiiua proDssâo, 

Escriptorio—rua da Imperatriz n. 15, 
20-0 

Dnj^j * * > it^f ^At?A^ í^A??A° ^At^i^yj.* g A' H.Í ^jkí ^A° ^A? 

3-3 

Aluga-se 
na rua do S. Banto n. 52, em frente ao Grande Hotel 
uma ou duas salas de fronte, com entrada iudependao. 
te.  Para (ralar na mosma casa. 3-3 

Deposito 
Travessa do Gommercio, 1 

Chggiram coro o ultimo vapnr os leguinteigenBrci: 
Ervilhas jeccai descaicaíaa, feijSo hunto, lentilhas, 
lagd, cevadinha grossa e Qna (griei), salames, aipar- 
RD3, champignons, alcaparras, paisas,.nozes, imoD- 
aati, cbocolala em pd, cba preto a verde, qaelio luls- 

Os  herdeiros do floadocónego  Jriié' Víctdrlao  de' 
Snu7a Azsvedo,  residentes  em   Portugal,  protastam' 
contra Ioda e qualquar alienação dns beua do mesmo 
Goido, situadas a> praviocia de S, Paulo, visto como 
já ptopuzr-ram acção  rascisona do fallencia que atbi-. 
traria e illegalmente foi aberta ao mesmo Qoado. ..,. 

Como procurador o advogado, 
..,^ Manou J. Gonxaga        6--f 

A' ULTIMA HORA;? f . 

Dos jorQSBi da carto, de hontem í.■...■,„',.■,.■•:".■■.'..-.-;^';''. 
Por decreto de 10 do cortanla  foi prometido a mi*' 

Diilro rcsidcota na~ republica do Paraguay  ocncarra- 
gado da negoeloi em diiponibidads Eduaido Cillado. 

'OI jornaes publicam o leguiote     .....;..,   \-' vv   ^; 

/ ■> vTTELEGBAMilA,. .;-'pí^;.;;,'£^.. 

BOHA, lÓ de Agosto. '. . ■■ '"■"!- ■■--'" -^f'- 
S. EminrQcia c cardeal N!os, ultimamcnto nomea^ -^^í;■■:.■■ 

do BBCrelicia do laato padre, inaugurou a laaadml- .-'■ ■•:■''.-;-:■- 
ais raçio recommeolando ao» diveraos DUGIBO) juoto ■.."^.'■'■':;.' 
doa governos ^traugeiroí qua pracedeiiam de modo M-^ '■■.•'-' 
nlo sacitir dirergeociai 'entre eaieigOTerooi ei sen-.■...;C''-'-' 
U SK " -■'.-■ ■-'--■■^' 



;;iai^^í.-;ií:']9^^5:^'S::^i5^ÍV- í^^ v;v--'.v'-W.;'SíÍTr'T^5"^5?í;^^ . 

-í 

f^'W^i'''-'-^^^^^^^^^^^ coRKSiorAU ISíALN: 

eiciár 
mH. 6288 

iimi uuuu\j pit 
f rivilcpflo por Decrelo Iii 

de 9 de Agosto de 1876 
Agencia na jProviucia de São PauIò 

.;'i:- -      .■" 

■ :-f: 
.,::,.. -■'jà-inua da imper-atrlas—3 

0 pr ntiipio fiindaniDnlal Jo appatolh- é imilnr n nalu™, quando .o u-a do ^"1"-'"'";. «'^P;;"»"?" .". 
«apor d flg ,B circi.l»üilí. sm tubos e aquminrl., -s Uhole-.ros om que s- aíh.-ni Oí «rSos (JQ wfí ««/„';.™^«; 
outro proíiiolc, çotquB ..1.9e p«'ta a spcwr lodo, o* f ucio, de «.irucu.a '!''">'■■ ;"X"íÍ|M  « ri« « OI ™S 

1 üipirioriâsat do Siccaior Turítór» íobre lodoi os ouLr.-s, que empregam .a acjiodiHola do lügo, e in- 
conlwlatal .      „   - 

Náo ha DoIIi perigo de qudmar, da eDÍum-içar ou rio cosQr oa emos de cat*.       ._ ,K„„.„>. 
A operafão í ismpra .pguro a infTBllUe.; |ií M 3«r faila com um. precisão Terdadeirams.T o malhen^atiM. 
O apparòlbJ qiis as acba miQUciosomeniB deícripto s r^preieniído na ■ Havista loduilnil .    n. 6 de fto- 

i-mbro de 1*77 ídí maior simolirdído  o-por isso mosmo muilo vaniojuso para o BDITíçO n» fazendas  ooae 
liltam quati leapra nn-chanlcos de prdll.Hio, .   „-   .   , 

-EitrahidodaftizelilbBdo. Jornal duCnnimcrúio. do Rio de Janeirj : , „,      .    t   ^..   A 
.Na laieod. da Bam Posta no município ds Enire-Rios. ponaocíate ao sr. coronel Uiraodi JordSO.-O- 

■■"á^-i^-i-í". 

terarc 
pedel;!' 

,m-ia ultimameiHo ÍDlere«aadM eiperienciai com o Sacraáor rarliír*.  O apparelho tem lecoido com ígí»! 
ideio tanto coíí como feijão • milho : duas mesaa trabalhando noite a dia seccam 16 arrobas em, 31 borai.a 

Loja do Aguiar & Irfflaõ 
33—If 111% dá Imperatriz—33 

-GomplBlo íorlimooto-iio-lMoidaa QpBj-e-aliaa-^nocÍ(tade3-lanio-pBra-senhDraa_Cünio-para_homeD9_B.cu«Dç»t 

Mnrins, chilas, alttonõei, cretones e linboi braneol. 
Aloalhados. guardanapos, colxas e cbertoro). 
Cliales e chaliDhoe ponto de lã e casimira de cOrea. 
Gnrfiorâes brancos o leques para casamento. 
Grinaldaf, véoa e sortimento fino para cnioTafl). 
Chauéos d» Bol para liomeiis, tenhoraa e eriinc»- 
Merindi pretos e de cAies, panno a caaimlras. 
Roupi faiia Qoa c bons sobretudos. 
Tapetei, capachos e do muitoi preçoi. 

Modas e miudeus de gosto, pTfamariaa Dnas. 
Vanedad   fm gornoiõas prelos e seda? de fflres, 
Tecidos da tã modernos para vestidos de feiihurai. 
Cuitumes para meoinos a roupa psra collegio.   . 
Boupa branca pars haãiBUs, senhoras e ctiauças, como 

camisas, meias, ianfos, collariohns. eic.. 
Grande sortimento em grivatai • Qebila moderBoa, 
tmag de pallica frescas para homeos e senhoras.. 
Ditss de retroí, euttai e compridas, e de sedkde pei. 

■,•■,'-■;■.■■*■;.■. ;'■'■■-.■■■,■ ■ ■ DE;   ■.-.■: .v.,.'i.;, Cí..:'..^'   \- 

OUNiilE DE FERRO ■BIAOSE 
^'..,:  H.-:VIVIEN, phann<« de 1'clasaa 

"Eile precioso praüucto comem Q«i..i"ra o f^rvo  «= ^o^'^Jfj;!" 

A. Pllol» .lo «i.lnl.tm e ^crro ilialja^ |^^^^^^ base- 
nascer o uiaur o n jaiiiíe, som lei-o incoiivoinemo aaa jr-cy     n 
de ferrei queem.ijcialá!lau!Uiio-o carpo. ;...,. 

^^- •». 

DEPOSITO GERAL 
■■•■■■ HJmEK.Plisraimíico do 1'Clisss 

«ouiei stoo» .rS' 
^1.^ 

^ vara ao »*^•*^7.f-\^s 
i'V'iS PRrNCiPAES p^i^wn^c' _ 

:^ 

Especiaidade de fazendas e roupas brancas 

Camiseira de S. Magesíade o Imperador 

—irBirWiíMt^ 
Ml» lie Janeiro 

n 4 

33-Ilaa da Iinpera|rlz-33 
i-iV- 

,'■;■- ■■;, 

Em frente a easa dós srs. Garraux e Cpmp. isls 

Neale lalígo e muito acreditado esUbelecimento, o rwpeitavel publico enoonlrai4 tempre toflM oi ârBíO» 
próprio» de enioTaei de noiTadoa e de baplisadoi. 

Camisas dí homem sòb medida, pelo mesmo preço daquellas que flè 
■mandam vir do Paríz - 

Tl     9 

^, 

angir 

Oa proprieíartoa doate eslabaleciiiieiilo acabsm.de receber um lindo oTsriado sorlimenlo, para o 
qual chamam a attenção do respailavel publico e de eeua fregueies o amiEos.como sojami apparelhoa de porcel- 
lana pata Isntar, diloa para chS o café. guoroiçõai para lavatório ( lalmilavel sartimeoto ), escarra- 
delrai, lasoa para flfltes, porls-violetsa, ricas clilcaras para almoço, Icgillnias cblcaras íle Sévres» 
(propnia para presenlps) ; compotfiir«<, garrafflq com n sem ,iza, cobra-queijos, copos, cilicaa, etc, da crys- 
tal, daa fabricas de lüaeoarat, Snlnt Louls e Vai Stlnt Lamherl; licoieiros, galhalairos, eti- 
qufllMefimfloipa-iBarrsfaa, raihflj, Irinchaiilea, conchas, lalheres, Cflstiçaes,  a muitos   oulroa   objacloa  do 

Apparfilhna Purâ chi a café, ele, elo., da aleotro-plated ; sarpentlüas, castiçaes, etc, etc,de brome, 
lampeBaa t lEçarirCJ para keroipne ; baldes com vaííula, foniea para salas de jantar, côoos para sgua; 
Biüinnlr? (Io virrfl OT'ip'CF^/fi'^ I^° lalheres,talberas de ehano,afo,elc.;chá hjsaon e preto,nlHcbinas 
lholoí»»ü c(jil t*^t_3, «onarea Boyer.'para tticiUUr a deoliçio e evilac as convulsões das 
critacai, • ami inDuidade d« iiDSoi qae leriB prollio nomeac. 

PIfflÇDS RASGÁVEIS 

;.;;",.■-■■.■ : Pára homem ;.    ' 
Camilla, ceroulan. c^llarioEiot pa9tl(á9,''1en';a3,', meia 

gravatii, camiass da meia e QinellRilu'M, elç. 
Para crlBaçaá' 

ÇiiDiíK, calçai, salas, vestidinhos, lenfoaa, Ironhea, 
eaiones para recem-nascidba a b'apij«adas. 

Para senhoras 
Usmíaas, calces, saias,   maudriúis penoiri, eanUi^ 

nhaa, meias, coltetei, teitidos, Juvw, «ic. 
Fazendas 

de linho, iloalhtdos, gnardanapoa   crelocea pan lei|- i 
cij-s, madapoUn-percale, uiuzoucki Qld, caisi, bor- 
dados o tendas.      '.',,;',,'in 

Eacittega-SB da qualquer costura com toda a promplídão. 

Vestimentas para banho 
A* petaoaa que qulzerem-me honrar com a sua confiança, podnrão dirigir-sê á casa dos srs Garrauí & 

Comp , eio S.'Pautoieales senhores darão Iodas as informações oecci;,^ria°, a sa eocariegam de auas encom* 
mandai. .'.'..,. 16—8 

■^"í .■£-■." ■iv:" -ta--. 

<■■-*■ 

PREÇOS RASGÁVEIS 

ACCánJirão Honstr» |    ^ 
éé Biia de ^. Bento 66 

deCOST17R4 
A-casa José Worme, teodo contratado uma habil contra-meitre, pro- 

pOe se fizer qualquer obra de cpsiqra, com perffliçàaQo trabalho, bara- 
teia nós preços e brevidade. • Ai'V ^?^' .i 

«5  JBiia lllreitá--^: 
'.    Na miBima MM precisa-ae de boas costareiras.   ^^^  .V C -i^ií^f^r^' 

Casa de Joséí Worms 

°'á 

iS 
í 
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IMPORTADORES DE MACHINAS       : 
ÚNICOS AGENTES  DAS AFAMADAS  MACHINAS A VAPOR 

;;■ MAS HALL SONS & C>: í^ 
Tém lempre i lenda no depoaito : .~' -'. 
Machinal á vapor da aupailor qualidade de lorça de 3, 4,6,8 B 10 cavalloi,'   .V 
Exceli ente* moinhos inglaies pira fubá ei^oandas de canna. 
Hachmis-ao pata b-^neQc'ar café, arroi e milho, de lerrar madeira, arados, goiodio*, ti1b« • íOIIH. 
Machiniamo! paia faiar ti jdlni.' - .      ■   . ,   -.--í'',";---r'«o^^ji >~o;"ífisi='-~ 
Hin'joi pira locar machlniimos pot rnelo de inim»»í, ■.'; ■'-^"--"-^■V5■:'^>^^^"J  sêl'-™'í 

'Ç^ 

^5 

Hachinas para cnriar capim psri o alimento dos aoimaelÉ-- 
.'..-. Forneçamqualqaer miàiiniimõ para • -'-...-^ 

':''0^$m^,immk i INDüSTWí 
«bri|ii><(HMlMAKpt^anoatida e prompto, paia trabalhar em quil>{aet lugtr,,! prejoi medlCMi 

7^ io Corriio Patitíílana 


